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A TARDE — TERÇA-FEIRA, 30 DE PEZEMBRO DE m í 

FOI UM 'PRESENTE DO POVO DA BAHIA AO 

PADROEIRO DOS HOMENS DO MAR 

JA' TEM 50 ANOS A BELA GALEOTA DO SENHOR 
DOS NAVEGANTES — O QUE SERA', ESTE ANO, A 

TRADICIONAL PROCISSÃO MARÍTIMA 

No ills Ia. quando se realizará, con-
forme antiga tradição, a concorrido 
procissão do Senhor Bum Jesus dos 
Naveganles, completa 50 anos a ga
leota quo conduz a veneranda Imagem, 
iioquelo cortejo religioso 

Sob o mais vivo entusiasmo do povo, 
o- i>ríi;tiiiziiilori.'.? dos feslejos de K. S. 
(lo Bom Jesus dos Navegantes, naquele 

iíio relizadaa^as seguintes cerimónia* 
na igreja da Boa Viagem; ãe T horns, 
missa e comunhão geral, e hs 10 ho
ras mista festiva em louvor à N . a . 
'da Boa Viagem celebcáda pelo rovni." 
[ladre António Bnrbosa. acolitado pe
los padres Florisvaldo Souza c Fer
nando Carneiro, e como mest re de ce
rimonia o ednego Artur Peixoto: pre
gando nessa ocasliio o padre Frnricls-

PREMIOS PARA OS ME

LHORES LIVROS SOBRE 

OS ESTADOS UNIDOS 

Assuntos tratados na reunião 
mensal da A. C. B. E. U. 

Realizou-se ontem, ãs 17 1|Z hs., no 
instituto Geotjraíico e Histórico mais 
uma dus reuniões mensais da direto
ria da Associação Cultural Brasil — 
Estados Unidos, 

Entre os assuntos tratados, desta-
ca-se a comunicação enviada pola U-
nião Cultural Brssil — Kstados Uni
dos, de São Paulo, da iusliUiigão de 
ciuatro premios, sondo os I . ' e 2." 
na imporlancia de tres conlos e um 
conto e quinhentos respectivamente, 
para a melhor obra Imediata, em por
tuguês, sobre os Estados Unidos. 

O prazo para inscrição, na secrela
ria iin União, terminará a 30 de Ju
nho de 1042. O julgamento será leito 
por uma comissão dc escritores nu-
clcnais, escolhida pcla diretoria da 
União. 

Uma VET. aceito pela comissão, o 
aulor, iiutomaticamenle, autoriza a 
União Cultural Brasil — Estados 

Unidos a íazer uma edição da obra. 
de 4.000 exemplares. Independente
mente de qualquer pagamento de di
reitos autorais ou porcentagem. A 
União Culturn! garantirá os direitos 
do aulor sobre o livro, cabendo ao 
premiado só da 2 . ' edição em di
ante. 10 ojo sobre o preço de venda, 
execlo sobre os exemplares doados ás 
bibliotecas, alé o máximo de 500. 

A trilião Cullural se reserva o di
reito de prioridade pnra contratar com 
o autor a tradução da obra para o 
Intrlcs e hespanhol. 

O presidenle da A C B. E. U. 
leu mii oficio recebido da Embaixadri 
Americana no Rio de Janeiro pelo 

dos Unidos nesta 

0 MAIS CELEBRE CANCIONEIRO DO BRASIL 

0 AUTOR DO "QUE E'OUE A BAHIANA TEM" 

VAI CANTAR NA SE'E NA LAPINHA • • 

PALMAS E FLORES PA RA DORIVAL CA1M1 
Basta lembrar que as suns canções, 

'•ma após oitirns, são a "great a t t r a -
flon" rfos Casinos- cariocas, onde 
f.íta, socicdatle dispata os lugares, i. 
• 'premieres", à piso dc Oure. Não é 
Dorical o «rqitifeío íia fama de Cár
men Miranda, que está se cnolicntlo 
de dinheiro nos «Itight-otnbe&f dos E s 
tados Unidos. 

"Voaó j ã foi i 
Bahia, n é g n t " 

Como ísto é be 

soa do cancionc: 
ro, mulato d i 
B^hia, — 

nu:-i ttito 
/iriííiíeyfíirfos qi 
tem d a d a ai S 
Braett jioetas, sá- | 
liios e santos , — ^ 
exalta 

d a .-dh-
bahiana. Doi iw[ 
Calmi, que ceie-

llu. nes ta quadr i 
do imo, em qnr } 
tudo o poesia < j 
n-.ixiicismo : — j 
noitr. de Nal,, 
m i t a de Reis, la
vagem e Segundu 

Fe i ra do Bonfim, 
cúlehrc. mas é mo 
quaei não se npei 
que há pouco aim 
esquinas, ao vivláv, 
piração, c hoje, no 

popi 
Bn,*,l. 

i pois. , ato uito 
feliz do preíeilo Neves iht Rochu, a 
resolução que acuba de tomar, promo 
vendn em conjunção oom a P. R. A.-!,, 
a aoresentação do famoso cancioneiro 
bahiano em duas uudirões pilblicas, 
nas quais, de certo, muilos mfí/iai 
rfe pafrícioj ii-õo acíanui-Io. 

Berão elas realizadus, com mn-
tiropriedade, 

NOS LARGOS DA SE1 E DA 

LAPINHA 

Precisam eníe, stío rsies os .vi(. 
mais trndiuionais da Buhia. as di. 
praças escolhidas. 

N a Sé, no r iva l Caimi cantará na n-
te de 1.°, à s 21 liorns, e nu Lupinl 
às 22 Horas, quando surgirem os p 
meiros ranchos das pastorhihns. 

Na Sé e na Lapinha serão o n s l n 
dos tablados, donde a cnnconeiía j 
tricio fa rá a sua cxihiç.f.o, com o co: 
parecimento do prefeito da mpl ta l , a 
toi'idiides, jorna.listns e escritores. 

tal. : . r i l : . : n d o ;Qdos 
A Ú N I C A Q U E S E S A L V O U 

da Maia, para dlspansar a "Galeota1 

do Estado, em que costumava sei 
transportada « Veneranda Imagem, t 
que havin sido negada no ano anterioi 
pelo inspetor úo Arscuíil de Marinh: 
de então o capilão de mar e ettsrrz 
Antonin Pompeo Cavalcanti da Albu-
querque" . 

Ainda u referida ata diz: "Para qui 
nnuc strado. n t e 

: acaba de sei- realizad; 
petuada em um documento publico o 
solene a vonlade do povo em ofertar 
ao Senhor dos Navcgnntes a "Galeola" 
em que deve fazer a sua excursão cos
tumeira no día I o (ie janeiro rie cada 
ano. asseutou-se lavrar esta ata que vai 
assinada pelas pessoas presentes, a qunl 
será lambem ti título de propriedade 
que o mosmo Senhor dos Navegantes 
terá da mencionada embarcação". 

AS COMEMORAÇÕES RELIGIOSAS 

Francisco Fcrnainie.1 

no, FUb-diretor e mes 
i respectivi 

liadre.-: Fernando Carneiro, Florisrald 
Souza e a cónego Artur Peixoto, oeu 
pando então a tribuna sagrada o pa 
dre António Monteiro, devendo lodo 

pela "Schola Cantorum" do Colégio 
dos Órfãos de Sã.o Joaquim, sob a res-

jferenles a concessão de bolsas de 
: Í D Í D S . Os candidalos a estas pode-
io obter quaisquer eaclitrecím entos 
irigindo-se ao presidente da Associa-
ío, prof. Arquimedes Guimarães, nu 
[•'.'tamente ao Instituto Brasil — Es-

Unidos. na capital do pais. 
propósito de um assunto tratado 

OS FOTÓGRAFOS INTERROMPEM A BARBA 
DO PRESIDENTE 

ioe! : 
•iRii! ! do I 

i Santos. 
erâ realizada a pro 
da Boa Viagem, qut 

. Apd; 
to do préstito celtglost 
cimento e benção do S 

"Dr . Adriano Gordilho" 
ho as bandas de música: 
e São Joaquim e da Po 

BODAS DE PRATA DE 

FORMATURA 

.1 !*[,..;-= -ii>i;-hr. 
clicionnl procissão dn Senhor Boi 
Jesus dos Navegantes, com o bri lhan-
lismo cios anou anteriores. 

Amanhã, a imagem do padroeiro dos 
homens do mar serã transportada, da 
canela da Boa Viagem para a cidade, 
ã s 17 horas, sendo recebida pela ir
mandade do S. S. Sacramento da 
Conceição da Praia, às IS horas, nn 
cais Caii-u, dirigindo-se. em procissão. 
p a r a a igreja matriz, nnde serão reali
zadas as seguintes cerimónias: 

Ãs 23 horns, solene Hora Santa, para 
implorar a Deus a pn/ do mundo, ha
vendo, ainda, ãa 24 horas. Benção do 
Santíssimo Sacramento, pelo padre 
.Manoel Barbosa, vigário da fremresía.. 
K. cm seguida, o úrcão e o carr i lhãa da 
Matriz tocarão o Hino Nacional, sau
dando a entrada do Novo Ano. 

Na quinta-feirn serão rfetundos ns 
seguintea atos; missa ãs T.3D, com cfin-
ticos: ãs 8,30, posse da nova mesa ad
minis t ra t iva da irmandade do S. S, 
Sacramonto: às 9 horas, missa paro
quial com bengão do S. S. Sntiramen-
lo ; expo.sir.ãn do Pavilhão Nacional, 
oferecido à igreja matriz, pelo dr . 
Neves da Rocha; ãs 10 horas, a pro
cissão do S. B . J . dos Navegantes G 
N . S . dn Concdção da Praia ale o 
cais Comendador Fen-eira. 

E m seguida a imagem do S. B. 
Jesus dos Navegantes será t ranspor
tada para rica galeota, realizando o n 
seguida, a magestosa proalscão mar í t i 
m a atè a Barra, regressando então 
para a igreja da Boa Viagem. 

Antes da chegada da- procissão se-

O "DIA DO MUNICÍPIO" 

Inauguração de obras 
publicas 

; As solenidades cio "Dia do Munlci
pio", nesta capital, terão inicii- ás 8 
horas de Io do corrente, com o liasiea-
menlo da bamieira nacional no Paço 
Municipal com a prtsonça rte aulorida
des e do Corpo de Bombeiros. A' tar
de, serão realizadas varias inaugura
ções, destatnndo-se a do Belvedere na 
proça da Só, o calçainenlo ilas riias 
Airosa Galvão, Augiislo França, do lar
go da Lapinha e daquela p iaça . Vai 
scr, Lambem. in&ugurailo mais uiir 
abrigo, recom construído no Gampo 
Grande . 

Représentsnles iio comercio vão ho
menagear o prefeiío Neves da Hocha, 
inaugurando unia placa na praça dn Só. 
cm recnnhecimenío ims serviços presta
dos pelo meimo com as nbras realiza-

'Vias no reíerido local. 
• •' ^A ininialíva partiu dc negociantes es-
•lítbslccirlqs no bairro ila 36 . 

O C O N F L I T O E N T R E O 
PERU. ' E O E Q U A D O R 

0 q u e eacreve u m j o r n n ! tle 
Q u i t o 

QUITO, ÍIO (A. P.) — Comen-
f.EMido R nolicia cio haver sido 
ítprssentada .pelos paises media
dores iiirm fórmula para a solução 
cio fionfiilo de fronteiras com o 
Pti-ú, o jornal "El -Comevcio" diz 
que a única aceitável será fazer-so 
voslnbelecer o "sfatu quo" de lO^ . 

Os e n g e n h e i r o s civis de 1916 
fe s t e j am a c o n c l u s ã o do curso 

Comemorando 2n unos 6e ronnatura 
«starao amaphn em lestas us engenhei 
ros Civis que colaram grau a 31 de de 
zembro de 1913, s 
tia nossa Escola 
Umhem a maior que lã entrou, pois 

icutn 
; 34. 

Entre outras 
8 horas missa 
Igreja da Piedade, r.nde e d e b 
DS nlos religiosos oz U 
nieip-ilia um almo';o de confraterniza 
ção no Iate Clubi:-, ao qual compare-
c t rão todos os engenheiros ún. turma 
residente neste Esíudo e o eng0 Genti 
Tuvares, du visinho Estado de Sergipf! 
aamiuanhados, os cesados, das respe
ctivas esposas. Presidirá ao almoço • 
eng0 Américo Simai:, que foi o para 

l 1 

IIVM1;I-]'?. 

nfo. 
•em na Capiíal da Kcpublk;. ; 

como na Capilal dc S. Paul 
reíerida tuvnia os engenhein: 

íendes Ribeiro Gonçalves, q 

Diretoria Geral doi Correios e Tele-
grafos; Aristóteles Góes, gerente da 
Companhia Construtora Nacional; An
tónio Lacerda, cumt iu tor esta capital; 
António Vanderlei d t Araújo Ptnho, 
iduslrial na Capilai ila Republica; Ar-
Ê'eu Costa, proprÍiilE,rio da Livraria 
Cientifica; Antoulo Alvea de Almeida, 
engenheiro nos Estadoa de S. Pauio >= 
Paraná ; Antonio Figueiredo, professor 

^bcle.-imc ; dc:,. 
capital: Alfredo Nogueira Pasios, pro
fessor do InsUtuto Nnrmal; Aníbal Tor
res Cosln, engenheirrj om Tubarão, 
Santa Catarina; Anlonio Dantad Fon
les, criador e fazenc.eiVo nesto Estado; 
Carlos Seixas Per-.-ira, du Concelho de 
Assiatencia Social; Durval Neves du 
Eocha, preíeito da nossa capitai; Dur
val R ibdro Saback, dírelor da Direto
ria de Terras e Minas; Elisio úe Mou
ra Goniiini, do Sorvíço Federal de 
Obras Contrn ns Epcas; Edmundo da 
Silva Visco, diretor da Diretoria Qt 
ílstradas de Hotlaganij Eliezer de Sou-
zn Santos, prefeito de Jequié ; Esmo-
rnltlo Augusto Borges, da Diretoria rie 
Estradas Oc Hotlagera em Minas Ge
rais; Francisco da Novo Monteiro, 
conslrulor êm S.Pedro; Gentil Tavares 
da illota, tugeniieiro conatrulor om 
Aracaju; José Sobral da Silva Morais. 
Õa Fiscalização tio Porto om Santos; 
Joaé de Freitas Jatobá, conslrulor nes
la capital; José Dias Laranjeiras, dn 
Dh-oioru de Terras e Minas; José Fur 
tado de Simas, catedrático da Escola 
Nacional tle Belas Arlos, da Universi-
tiade do Rio de Janeiro; João da Mata 
Marros. dirclor tia Dirctoria de Adml-
nislraçãp do Secretaria da Fazenda: 
•ÍGime Viana, cosliutor nestn capilal: 
Lidio Campos, tonalftitor nesla capital; 
Lauro ílo Andrade Sampaio, diretor da 
Diretoria ile Serviços Geográfico^ d i 
Secretaria ila Agrltiillura; Mario Ca
bral, tia Estrada ris Ferro Central do 
flrasil; Rodolfo Peraiso Godinho, iin 
Dirctoria de Obras Publicas do Eslado 
de S. Paulo, e Tito Vespasiano Augus 
César Pires, catoilratico fla Escola Po
litécnica da Bahin, 

Faleceram os ongenlieiros Alberto de 
Aguiar Oosla Pirito, em Buenos; Aires; 
Heilor Novis, nesta capital, e Jorga 
CorloD ilí Sã Adam', em JlhcLis. 

OS JAPONESES NÃO PES. 
CARÃO MAIS EM ÁGUAS 

DO MEX í CO 
M É X I C O , 30 ( A . F . ) — S e m 

. r a o seu . , a lo , o g o 

v e r n o m e x i c a n o í a r í c í l o u todas a s 

l i cenças c o m e r c i a i s d e pesca, c o n 

c e d i d a s aos p e s c a d o r e s j aponesea 

na costa do Paci f ico e d e t e r m 

ás a u t o r i d a d e s p a r a q u e v ig iem 

a t i v i d a d e s de todos e l e s . 

mala 
L-ÍÇO especial de Jotoi 

dest 
estado — conseguimos aproveitar. E' 

o piesidente aetúl io Vargas, qur., co 
ecudido pelo fotografo no momenío ei 

no Palácio Guanabara, a hnrb 
tuiinus consegue íiumr-
(Foto da A. P . , especi 

que se vâ açíma, ontíe 
«rto é difícil advinhar , 
ue o "figaro" presiden-
3 S. Ex., que, nem nes-

da iiniíeríiiKíiicin dos fotógrafos. 
para "A T A R D E " ) , 

í IRTU ?Ê ik MS, » J L M FAZ FK a 
DESCOBERTO 0 ASSASSINO, QUE REVELOU OS MOTIVOS DO CRIME 

O sr. Toufic Cartibane privava de bom conceito entre a sociedade ilhéense — Saiu de 
casa á noite e não voiluu mais — A confissão de Otilio Estrela, o assassino 

— 200$000 por uma vida. . 

AUMENTO DE "FRETES E PASSAGENS 

A MARINHA MERCANTE PAGA O SEU 
T R I B U T O Aí G U E R R A 

Agravado o risco das rotas para os E, Unidos e o México 

l;.,;,,, cr 

s autc 
íiisticas 

do clns 
hova 

RIO, 28 - (Por via aérea) — para 
TARDE) - A mariulia mercante pa^a 
um alto tributo ú guerra, -que, hoji 
estendo por todus oa Oceanos do globo 
terrestre. Não são apenai; as ameaças 
oui; pairam sol) quantos singram as ro_ 
tas maritimas. mesmo aquelas tidas como 
as mals livres. 

Disso um exemplo $ão as deliberações 
tomados pela Comissão do Marinha Mer-
canle na sun ultima reunião, e enlre ss 
quais figuram as eeguir.ttff: 

Determinar que n :inportancia relativa 
no bilhete dc pasfage-u deve ser inte-
ginlmcnli.' restituída no passageiro, no ca. 
so deste deixar de embarpar por motivo 
dc Irunsíerencía dc íai-lo da navio; 

determinar que ci pa^sveeito não iem 
dheito n qualquer rcsiitiução, caao in
terrompa a viagem, e-n qualquer porfo, 
por motivo de ser nm navio foiçado a 
maior cstade do que n previsla no itine
rário. E^tti decisão entrará em vigor ime. 
diatamente; 

aumentar de 20"|o os prtços das passa
gens de cabotagem a >artu- de lo de ja
neiro de 1912; 

aumentar de 40°" a partir de 1° de fr. 
vereiro dc UIZ. os praçoa-áas passagens 
para os portos do Rio da Praia e vice-
versa. continuando inalterados os preços 
da linha fluvial de Ma-o Grosso. 

Estabelecer que ns ..gencias só poderão 
receber os conheci meu'os de carga para 
embarque ató ás Ifi horas da véspera da 
saida dos navios, nos porlos de Manáiii, 
Belém. Natnl. Cabedailo, líceife. Balda, 
Ilhéus. Vitória. Kio -ie Janeiro, Para
naguá, Hm Grandp. Pelotas e Porlo Ale. 
gre e até ás 1(1 horas da ante-vespera de 
tais saídas no porto dc Santos. Esla de-
cifão entrará cm vigor em 1 — 1 — 42. 

; Os ttetes dos iargas ('t-stinadas BO go, 
v i n o ífdcr.il gozam da ebatimento de 
aO"!0 quando forem ombircadas e consi 
gnadas dirctnmcntc a qualquer reparti 
ção publict íederal. 

Aumentar os írett-s ntuals de cabota^ 
gem. a partir do Io d i Janeiro de 19-12 
nn seguinte propoiçài>: 

dc 10°;° - arroí. feijáo, farinha, bats-
ta. x-aíquc o milho; 

rie 20o;s — '-«la e qualquer i 
carga. 

Determinar que a medição de fatáo, 
de algodão destinados aos Estados Iki 
iloa da América seja feita pelas próprias 

nacionais dc navegação, d 
ilio da' sub_comissão local, sendi 

cusados os certificados dè medição exp;. 
didoe pelas organizações que normalmti 
te veem fazendo esse sarvíço.'em virtui 
das diferenças recentemente verificadja 
em embarques no porlo de Santos. Esls 
decisão "nlm em vigor Imediatamente, 

Cancelar o abatimento 'dc 50*10 no fiv 
te de ida e volta de automóveis do tu 
ristas, a quo Bn referia n Boletim de Frs 
tes 39, item IX da C. N. C. 

Esclarecer que as cargaí- procedontes 
da eslrangeiru, descarregadas em transp 
to para outros purtos nacionais, eslf 
íeitas ao pagamento da taxa estabeleciíla 
no artigo lo alinea "A" do decreto-li 
3.593, de 5 — 9 _ 41, do perlo onde forem 
nacionalizadas. 

Esclarecer que as cargas destinadas ia 
estrangeiro, carregadas em transito poi-
cabotagem para o porto de baldeação, ílo. 
vem pagar a referida taxa no porto de 
procedência, ficando isentas de nova tri. 
butação no porlo rte buidoação, desde qus 
a declaração _ "cm transito" — consta 
do manifesto v do despai-no da mercado-

A Comissão de Marinha Mercante, no 
exercício de suas atri o uições, nos ierm'.s 
do art . 3o, paragrafo único, do Regula,, 
nTmlo aprovado peio decreto n" 7.838, ilj 
11 de setembro do 19-il, tomou a segum-
te resolução; 

Na forma do artigo 7Q do decreto-lei 
n0 3.577, de I de Setembro de 41 o -ini 
aditamento ã Resolução n 3 L .í de-j 17 do 
mesmo mês, desta Uonrusíão, publiciJo 
no '•Diário Oficial" no dia ueguinte, ra. 
gina n a 18.006, resolve: 

Alem dar, linhas mencionadas na Re
solução n" i, são, a panlr da presente ds
ta, consideradas como sujeitas a risco 
agravado us seguintes: Brasil — ES!J. 
dos Unidos da América do Norte (cosia 
leste e golio do México), na parte aa 
norte do paralelo S-3V N e iinha de ns. 
vios-lanques, na parte ;lc norte do parn, 

leio tm- K 

EXPOSIÇÃO DB QUADROS DO 
r f í O F . LIBINDO FERBÁS - O pro/ 
Li&indo Ferriis, íaiirecdo pintor eaúcfio 
orn em visita á Bahia, inaugurou às 17 
!:-•.-. dn GS-feira, nn Biblioteca Pública 
do Estado, uma exposição ãe quadros 
seus. em nuiaero "(íe qunj-GHífi, entre 
oieos c aqiíarelos, re t ra tando aspectos 
«aturaia do Rio Groiifie do STÍÍ, Santa 
Calfin,-»!, Píirnnii s Hio de Janeiro 

Paisagislu emérito, sejiítor dos 

esta-

iLHEUS. 39 (Especial para a "A 
TARDE", do nosso correspondente) — 
A população desla cidade soube, 
manhã dc 20 do cadente, por inf i r 
mações trazidas por telegramas pr-r-
ticulares. que logo se divulgaram, da 
morte do sr . Toufic Carlibane, no 
Banco do Pedro, desle município, re-
zanão os ditos despachos que o ca
dáver do conhecido fazendeir 
recera na sua propriedade, or 
do suspeito. 

A policia foi imediatamente 
da, logo se formando uma 
de autoridades e investigadores, que 
seííulu para o local. 
ENCONTRADO MORTO, JUNTO A 

UMA CANCELA 
Touíic Car ti bane íoi encontrado 

morto ás cinco horas da manliã, ao 
lodo de um pontilhão recentemenle 
construído pela prefeitura municipal, 
na concéla dc entrada da sua fazenda 
Paraino, situada entro o rio Almada 
e a linha ferrea, em frente ao arraial. 
As causas do crime apresentavam-se 
envoltas cm trevas c mistérios ilifi-
ceis de esclarecimentos. 

SAIU E NA VOLTOU MAIS 
Toufic não tinha costume de íicar 

atè tarde nns ruas do Banco do 
Pedro. Geralmente, ás 20 horns atra
vessava a ponte da eslrada .de ferro 
e se recolhia ã casa, islo quando 
vinha alé n arraiai á noite. 

Nn sexta-feira, viém nté n casa 
comercial do seu patricio Michel 
Auad, comunicando que no' dia se
guinte viajaria para Uheus, como dc 
costume, Despedindo-se dizendo ir 
ouvir, pelo seií radio. Londres, ás 21 
horas, em portuguÊs, Um operário da 
da Slale, que se achava no ponto da 
Barra, ainda sem se recolher parn 
dormir, viu qunndo ele passava a 
ponte, pelas labuas, clnreando-ns com 
a luz da lâmpada portdti l . Convem 
notar que as luzes das iiaiJcceitaa da 

ponte estavam apagadas, Jsto há dias 
sendo que aquele trajecto agora está 
sendo feito ás escuras. 

Não tendo chegando em casa c 
de costumo, á mein noile íairam dofs 
ira balhadores á sun procura, no » ' -
raiel, voltando sem maiores nolicias 
tempos depois. 

Só nn manhfi seguinte foi o cadá
ver encontrado, sendo enlão expedi
do aviso pnra csta cidade. 

MA PISTA RO ASSASSINO 
As autoridades policiais Iniciaram 

sem demora ns diligencias, dirigidas 
pelo delegado do termo, em exercício, 
sr . Eugénio Arnujo, sargento Cor
reia, comandnnte tio d. c ..l., dc 
cidade.- e com auxilio do sr . Domingos 
Kvuschowelty Pilho .. dos d r t . .t, 

B. Soares Lopes e Pires da Veiga 
O dr . Almir Pinto, d-legado do 

Termo e interino regional,' - chegou 
da sua excursão aos municípios de 
Belmonte e Canavieiras, assumindo 
logo as suas funções na cidade. Sem 
demora iniciou novas pesquizas e ou
viu testemunhas no processo instau
rado na delegacia pelo s r . Eugénio 
Araújo, que se achava no exercicii 
do corgo na ocasião da tremend 
ocorrência. 

OS DEPOIMENTOS 
As pessoas ouvidas inicialmente n 

no processo foram de novo inquirida 
pelo d r . Almir Pinto', tais sejam o 
srs. José Melgaço, que encontrou < 
cadáver na manhã do dia 20; o ve 
lho Marcionillo, morador nas proxl 
midades do local do crime; Maria Eu-
doxla e Joana Macedo; ' amantes lio 
assassinado; Olílto Estrela, genro desta 
ultima. 

Para maiov eficiência, o delegado 
dirigiu-se, nn sábado ultimo, para o 
local do crime, revistando a morada. 
ou seja a séde tia fazenda Paraizo, 
o pontilhão onde a morte foi efe-
tuada, e ouvindo em auto de pergun. 
la ao s r . Domingos Duarle. inimig'1 
da vitima, a mudanda Onozia Santoi 

' Conclue na 8a pag. 

R E C L A M A Ç Õ E S EM 

POUCAS U N H A S 
O MAU CHEIRO E' INSUPORTÁVEL 

— Moradores residentes á rua D. Pe
dro I, no distrito dos Mares, pedem p ro 
videncias a qúom de direilo, nò senlido 
de ser evitado um Insuportável máu 
cheiro que infesta nqucla vua, diaria
mente. Segiindo fomos Ifflormndns, o 
máu c'...!Íro provém de ti m vala a l . r t a , 
rxisteiile nn termino dn rua por onde 
escoam I.(I..ÍI a aorle. de detritos. 

PROF. LIBINDO F E R R A S 

liores segredas da paleta, possnintío 
j;er/ei(o senso do côr a da perspecti ua, 
o prof. Libindo Ferras apresenta aos 
nossos apreciadores da plnítíra «ni ex
celente conjunto de telas, dentre as 
quais queremos destacar, entre muiíos 
ouíros, -merecedoras de igual referen
cia, "Laifideiras ão Riacho" "Tarde 
no pampa", "ilíaiihã na lapfia", "Pai 
sagem do paraHá", e, no meio das treze 
aquarelas expostas, "Ventania", "Ve
lho poríão11, "Matriz do Río dos Si
nos". "Gurva dc e s t r a d a " . . . 

De numerosas pessoas que eativeram 
presentes ao ato ãa abe r tu ra (la expo
sição, a que, por isso mesmo, tiveram 
('. primasia dn priuieira apreciação dos 
trabalhos ^ m exibição, não pouparam 
03'maís francos elogios á arle ão pin
tor uljfwníe, 

E m apenas dols d ias de funciona
mento da sua exposição o prof. Fer
ras teve vinte ãos seus trabalhos aã-
quiriãos. • 

EXPOSIÇÃO BERNAHD MORfiRA 
Depois de alcançíip um brilhante 

sucesso, eslá preslefl a onuerrat-se a 
«-í)p.HÍglo do pintor franoí» Bernard 

O NATAL E* TRÁGICO 
PARA A FAMÍLIA RO

CHA BARROS 

Uma cadeia de acontecimen
tos funestos 

LISBOA, 29 (A. P J — O jornal 
"O Secuio", sob o titulo "a morte 
visila o Ior de Antonio Rocha Bar
ros, na r.oite de Natal", conta que 
a filha de Rocha Barros, de 25 anos 
faleceu subitamente, na noile de 24 
do corrente, durante o jantar do Na
tal . Em IMO a esposa de Rocha 
Barros faleceu subitamente á meia-
noite do dia 24 de dezembro. Na 
noiíe de Nalal de 1930, úm enteado 
de Rocha Barros, falecia subitamen
te. No Natal de 1940. o próprio Ro
cha Barros ficava aleijado em con
sequência de um acidente de auto
móvel . Essa historia é contada pelo 
correspondente do "O Secuio" em 
Geraz do Lima. 

- • -
AS FESTAS DE REIS 

ENSAIAM OS TERNOS 
Na noite de 5 de janeiro, véspera 

da Epifania, serão realizados os tra
dicionais festejos de Reis. 

Embora sem o grande entusiasmo 
e brilhantismo dos anos anteriores, 
reina animação nas sedes dos ternos 
da "Bonina", que sairá da rua do 
Paço; do "O Girasol", da vila Ame
rica; , da "Estrela d'Alva" do "Sol do 
Oriente", alem de outros. 

NA LAPINHA ' --._ i 

A Lapinha será o ponto central do3 
festejos, não tendo a comissão poupa
do esforços para o desempenho do3 
seus encargos. 
._ Com a inauguração dos melhora
mentos realizados pela Prefeitura, no 
dla 1° do Janeiro o largo dn Lapinha 
apresentará melhor aspecto. 

NO RIO VERMELHO 
No largo de Santana do Rio" Ver

melho será comemorada a noite de : 
Reis. Moverá musica,, quermesse,'-e 
balalhas de lançn perfume; :•=-•. ; 

Será annado um tablado 'par£;; os 
ternos dansorem. havendo prémios.*1 

Outros logradouros ' publlcos 'estão 
em preparativos pnra nos mesmos" .se 
festejar o dia de Reis. • : „ 

AS FESTAS DE PIM DE ANO "NO 
RIO VERMELHO • ' 

A comissão encarregada 'das-- fes
tas do Rin Vernielho, da-' qual 'far, 
parle o sr, Alencar Araripe, está .tra- . 
bnlhando alivamente para o -brilhan
tismo dos reíeridos festcjqp. Pelo Na
tnl, a . re fer ida comissão fez distribuir, 
alem de brinquedos, mil e quinhentas 
rouibetns ás crianças pobres daquele 
arrabalde, 

Moréra, no Palace Kotel, O J o y e m i * 
consagrado aFKsla teve um grande-n i i -
mei-i de seus quadros adquirido, nl&n 
fl* te r obtido os maiores elogios cri t i-


